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Percepções de graduandos de nutrição sobre 
formação profissional em cuidados paliativos 

Perceptions of nutrition undergraduates on professional education in palliative care 

Percepciones de los estudiantes dei grado en nutrición sobre la formación profesional en cuidados paliativos 

RESUMO 

Objetivo: O presente estudo teve como objetivo identificar a abordagem de Cuidados Paliativos na formação acadêmica de 

discentes do curso de Nutrição de uma universidade federal do interior do Rio de Janeiro. Métodos: Trata-se de um estudo 

qualitativo, desenvolvido em 2018, com graduandos do Curso de Nutrição da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Campus 

Macaé. Foi realizada uma exposição dialógica sobre o tema, seguida por aplicação de questionário semiestruturado e 

categorização temática das respostas. Resultados: Os discentes referiram que o tema Cuidados Paliativos foi pouco abordado 

na graduação e que seria fundamental para a formação ampliar esse conteúdo na matriz curricular. Conclusão: O presente 

estudo destaca fragilidades na formação em Cuidados Paliativos, que se correlacionam com lacunas gerais da formação em 

Nutrição e em saúde no Brasil. Reformulações curriculares são necessárias para aprofundar o conteúdo técnico na área e 

naturalizar discussões sobre a morte no ensino superior em saúde. 

DESCRITORES: Cuidados Paliativos; Educação Superior; Capacitação de Recursos Humanos em Saúde. 

ABSTRACT 

Objective: This study aimed to identify the Palliative (are approach in the academic training of Nutrition undergraduates of 

a federal university in Rio de Janeiro. Methods: This is a qualitative study, carried out in 2018, with undergraduates from the 

Nutrition Program at the Federal University of Rio de Janeiro, Campus of Macaé. The participants attended a lectured on the 

subject, performed in a dialogical manner. They then answered a semi-structured questionnaire and it was dane a thematic ca­

tegorization of the answers. Results: The students reported that Palliative Care was hardly ever addressed during their courses 

and that expanding discussions on this topic was fundamental for their education. Conclusion: This present study sheds light on 

difficulties in Palliative Care education, which can be correlated to general gaps in nutrition and health training in Brazil. Curricu­

lar revisions are needed to deepen the technical content in the area and naturalize discussions about death in higher education. 

DESCRIPTORS: Hospitalized Child; Children's Rights; Nursing Education. 

RESUMEN 

Objetivo: Este estudio tuvo como objetivo identificar el enfoque de Cuidados Paliativos em la formación académica de estu­

diantes dei curso de Nutrición de una universidade federal dei interior de Río de Janeiro. Métodos: Se trata de una investiga­

ción cualitativa, desarrollada en 2018, con estudiantes dei Grado en Nutrición en la Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Campus Macaé. Se realizá una exposición dialógica acerca dei tema, seguida de la aplicación de una encuesta semiestructu­

rada y categorización temático de las respuestas. Resultados: Los estudiantes informaron que son raras las veces en que la 

materia de Cuidados Paliativos es ministrada en la graduación y que sería fundamental para la formación ampliar este conte­

nido en el plan de estudios. Conclusión: La investigación destaca las debilidades en la formación en Cuidados Paliativos, que se 

correlacionan con las brechas generales en la formación en nutrición y salud en Brasil. Se necesitan cambias curriculares para 

profundizar el contenido técnico em el área y naturalizar las discusiones sobre la muerte en la educación superior en salud. 

DESCRIPTORES: Cuidados Paliativos; Educación Superior; Capacitación de Recusas Humanos em Salud. 
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INTRODUÇÃO 

C
uidados Paliativos (CP) são cuida­
dos holísticos e ativos prestados à 
indivíduos com sofrimento intenso 

decorrente de doença, em especial àqueles 
que encontram-se próximos ao fim de vida. 
Têm como foco o paciente, e não sua en­
fermidade, com o objetivo de melhorar a 
qualidade de vida, incluindo a atenção com 
os familiares e cuidadores1,2• Por meio da 
Resolução nº 41 de 31 de outubro de 2018, 
que dispõe sobre as diretrizes para CP no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), 
o Brasil incorporou esta abordagem de cui­
dado no serviço de saúde3•

Trata-se então de uma incorporação re­
cente e, por conseguinte, a formação e a atu­
ação profissional em CP no Brasil ainda ne­
cessitam amadurecimento 4. As habilidades 
que a prática de CP requer convergem com 
as diretrizes curriculares propostas para 
cursos na área da saúde, dentre eles o curso 
de Nutrição, que aborda a necessidade de 
uma formação humana, crítica e reflexiva5 • 

Um desafio basilar é que a matriz curri­
cular nos cursos de graduação em Nutrição 
no país historicamente apresenta foco bio­
médico, com pouco espaço para o apren­
dizado em saúde coletiva e humanidades, 
que constituem alicerce aos graduandos e 
futuros profissionais para a prática da hu­
manização e o desenvolvimento do pensa­
mento crítico e da capacidade de lidar com 
situações complexas6. 

Graduações implantadas mais recente­
mente no âmbito da expansão da educação 

superior no BrasiF podem estar mais per­
meáveis a ajustes educacionais. O Curso de 
Nutrição da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro - Campus Macaé Professor Alo­
ísio Teixeira (UFRJ-Macaé), insere-se nessa 
conjuntura. Implantado em 2009, seu cor­
po docente se constituiu recentemente, as 
matrizes curriculares ainda estão em cons­
trução e desde o início, busca-se ultrapassar 
a dualidade entre a compreensão da saúde a 
partir de fenômenos biológicos em contra­
posição aos fenômenos sociais8

• 

Como forma de trazer elementos para 
subsidiar a implementação de conteúdos 
de CP na matriz curricular de cursos de gra­
duação em Nutrição, o presente estudo teve 
como objetivo identificar a abordagem da 
temática na formação acadêmica de discen­
tes do Curso de Nutrição da UFRJ-Macaé e 
reafirmar a importância da atuação do pro­
fissional nutricionista na área de CP. 

MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa descritiva e 
exploratória, com abordagem qualitati­
va, desenvolvida em maio de 2018, com 
15 estudantes do Curso de Nutrição da 
UFRJ-Macaé. Os critérios de inclusão para 
realização desse estudo foram: graduandos 
regularmente matriculados no 7° período 
do Curso de Nutrição da referida universi­
dade, de ambos os sexos e que concordaram 
em participar da pesquisa através da assina­
tura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Os critérios de exclu­
são foram: alunos de outros cursos, de perí-

odos anteriores ou posteriores ao preconi­
zado, aqueles que se recusaram a participar 
ou não assinaram o TCLE. 

Com o objetivo de identificar as per­
cepções dos futuros nutricionistas, foi feita 
uma exposição dialogada sobre a temática, 
caracterizada por um encontro com dura­
ção aproximada de 6 horas divididas em 
turno da manhã e tarde, tendo como faci­
litadoras uma docente e uma discente do 
último período do curso de Nutrição da 
UFRJ-Macaé. Foram propostas reflexões 
sobre finitude a partir da exibição de vídeos 
e da discussão em grupo sobre conceitos, 
princípios e diretrizes de CP. 

A exposição dialogada seguiu o mode­
lo educativo dialógico proposto por Paulo 
Freire9, pautado na ausência de hierarquia 
de saberes, buscando valorizar a reflexão co­
letiva, a participação ativa dos graduandos, 
a interação de conhecimentos entre todos 
os atores e a reciclagem de saberes. Essa 
abordagem tem capacidade de levar todos 
os envolvidos ao questionamento, e formar 
pessoas mais reflexivas a fim de estimular a 
transformação da realidade. 

Ao final, com vistas a identificar as 
percepções dos estudantes sobre o tema, 
os participantes responderam por escrito, 
de forma auto aplicada e individual, um 
questionário semiestruturado, desenvolvi­
do especificamente para fins deste estudo, 
contendo perguntas abertas, cujos eixos 
centrais eram: a abordagem da temática 
na formação acadêmica e a importância da 
atuação do profissional nutricionista na 
área de CP. 
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ção5 e traz à tona a discussão sobre a for­
mação em saúde no Brasil. Humanização e 
criticidade são nós críticos dessa discussão. 
Nos cursos de Nutrição, disciplinas da área 
biomédica e tecnológica predominam nas 
matrizes curriculares, enquanto as de ver­
tente social e humana representam uma 
menor fração da carga horária 6. 

ção de nutricionistas em equipes de saúde, 
sendo citada a sensação de impotência, pa­
pel coadjuvante e falta de envolvimento en­
tre a equipe. Tais dificuldades podem estar 
relacionadas com a identidade profissional 
do nutricionista, que ainda se encontra em 
construção e envolve um processo de busca 
por autonomia profissional 14

• 

gonismo dos profissionais. 

CONCLUSÕES 

Foi possível constatar fragilidades na 
formação em CP dos discentes investiga­
dos, que se correlacionam com lacunas ge­
rais da formação em Nutrição e em saúde 
no Brasil. Sendo assim, sugere-se pensar 
em reformulações curriculares, principal­
mente no sentido de agregar à formação 
biomédica aprofundamentos acerca da hu­
manização dos processos de trabalho e da 
atuação em equipe multiprofissional, além 
da incorporação de reflexões e conteúdos 
específicos sobre CP. 

Um caminho inicial para favorecer a 
formação em CP seria a criação de discipli­
nas optativas. Tais encontros não necessa­
riamente alcançariam todos os estudantes 
matriculados, mas podem oferecer uma 
aproximação para aqueles que os viven­
ciam, ampliando a formação teórico-práti­
ca na área. Além disso, disciplinas optativas 
costumam ser maleáveis no que se refere a 
integrar docentes e discentes de diferentes 
cursos, o que favoreceria o caráter interdis­
ciplinar e interprofissional que se espera na 
atuação em CP 1. 

Os respondentes do presente estudo 
mencionaram desafios relacionados a atua-

Um outro estudo também concluiu que 
enfermeiros de uma equipe multiprofissio­
nal de CP enfrentam dificuldade de reali­
zar tais práticas devido à falta de formação 
e pouca discussão acerca da temática nos 
espaços hospitalares, com outros membros 
da equipe15

• Especificamente em CP, é pri­
mordial a atuação conjunta e harmônica de 
diferentes profissionais, de maneira a per­
mitir que os integrantes se comuniquem e 
que cada um possa contribuir efetivamente, 
dentro de sua área de atuação, para o cuida­
do integral dos pacientes16• Por se tratar de 
uma abordagem acolhedora para nutricio­
nistas, pode consistir num campo de prata-

Espera-se aprofundar e naturalizar as 
discussões sobre terminalidade da vida no 
ensino superior em saúde no país, devendo­
-se buscar o aprimoramento para a atuação 
profissional em CP, favorecendo o poten­
cial humano de cada um no cuidado ao ou­
tro que sofre. ■ 
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